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Prefácio

A ideia para este livro, cujo título no original é “Aufbruch in Grenzen
– Von der Migrationskirche zur lutherischen Kirche in Brasilien”,
surgiu durante o simpósio sobre o Brasil realizado em 2014 em
Neuendettelsau sob o tema “A caminho – juntos no Caminho”.

Motivo para este simpósio foi o 150º aniversário de OTTO KUHR, o
primeiro pastor da Baviera enviado ao Brasil. Na ocasião, fez-se uma
retrospectiva sobre a caminhada que a Igreja Evangélico-Luterana na
Baviera (Evangelisch-Lutherische Kirche in Bayern – ELKB) e a Igreja
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) de hoje fize-
ram juntas, e procurou-se verificar qual a influência que esta cami-
nhada conjunta – inicialmente restrita localmente – teve para o todo
da IECLB. Hoje, a IECLB está feliz por trazer em seu nome a palavra
“Luterana”, pois no Brasil existem muitas igrejas evangélicas, e nem
sempre elas têm a melhor reputação. Assim, muitas vezes se ouve de
membros da IECLB a afirmação: “Eu sou membro da Igreja Luterana.”
Os pastores oriundos de Neuendettelsau deram uma contribuição
importante para este direcionamento confessional.

A base para a forte vinculação confessional dos pastores de
Neuendettelsau já foi colocada no primeiro envio. A “descrição de
campo” para Otto Kuhr foi claramente regulamentada nos incisos 1,
5 e 6 do seu documento de envio:

“O senhor vai para o Brasil para congregar em comunidades evangé-
lico-luteranas irmãos na fé. E em todos os locais onde sínodos evan-
gélicos já se estabeleceram o senhor deve abster-se de todo o trabalho
de oposição que venha a colocar em perigo a paz. Na criação de cada
nova comunidade, o senhor naturalmente deve zelar, sobretudo, para
que a confissão evangélico-luterana desta comunidade esteja acima
de qualquer dúvida.”

Os pastores de Neuendettelsau receberam limites, dentro dos quais
deveriam trabalhar. Em primeiro lugar, os irmãos na fé nesta nova
terra deveriam ser acompanhados, servidos, edificados e fortaleci-



6

dos. O limite confessional fez com que fosse um Aufbruch in Grenzen
o que partiu de Neuendettelsau. Eles foram enviados aos luteranos,
não deveriam promover proselitismo ou converter gente de fé dife-
rente. A identidade luterana deveria ser firmada junto com a tarefa
educacional, para que pudesse exercer sua influência na sociedade.

Outro ponto importante para a incumbência dos ex-seminaristas de
Neuendettelsau foi o trabalho junto às pessoas. Eles foram formados
sobretudo para trabalhar na base. Muitas vezes, eles foram criticados
por terem pouca formação teológica, pelos pastores com formação
acadêmica enviados pelo Conselho Superior da Igreja de Berlim. Mas
Otto Kuhr e os pastores que lhe sucederam permaneceram fiéis à sua
convicção de terem sobretudo a tarefa de juntar os cristãos evangéli-
co-luteranos dispersos e dar-lhes um lar pela comunhão numa comu-
nidade luterana, neste país que ainda lhes era estranho, firmando as-
sim a sua fé através de prédica e sacramentos.

Neste sentido também foram escolhidos os autores e autoras para
este livro. Queria-se dar a palavra, sobretudo a pastoras e pastores de
comunidade ligados às origens do movimento luterano no Brasil. A
eles quero agradecer de coração por sua disposição de colaborar nes-
te projeto. Sem elas e eles e a colaboração com as editoras Erlanger
Verlag, mabase-verlag e Martin-Luther-Verlag, não teria sido possí-
vel descrever esta caminhada da Confissão Luterana no Brasil.

Soli Deo Gloria!

Hans Zeller

Coordenador do Departamento
para a América Latina da

Igreja Evangélica Luterana na Baviera
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Hans Zeller

Como surgiu o nome “Gotteskasten”
(Caixa de Deus)?

Na Idade Média, existia em cada igreja uma “caixa”, na qual era guar-
dado o dinheiro que pertencia à coletividade. Ali estavam os meios
necessários para as tarefas sociais e culturais. Além disso, esta “cai-
xa” era usada para guardar documentos legais importantes, referen-
tes a propriedades de pessoas particulares. Junto com o documento
era então depositado um assim chamado Denarius Dei (pequena soma
monetária, que na Idade Média era cobrada para colocar um selo de
autenticação em um contrato). Com o fim da Idade Média, a designa-
ção desta “caixa” passa a ser cada vez mais usada no sentido figura-
do, para designar o patrimônio de uma comunidade.

Lutero usava a palavra Gotteskasten (Caixa de Deus) (Mc 12.41) para
a “caixa comum”. Já nas comunidades israelitas, no tempo do Rei
Davi, foi instituída uma caixa, um fundo para a construção do tem-

“Gotteskasten” em Hanstorf (Mecklenburgo-Pomerânia Ocidental).
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plo, e, mais tarde, para reformas necessárias no mesmo. Em 1 Crôni-
cas 29.8 fala-se do conceito da caixa comum como sendo o tesouro
do Senhor. Em Marcos 12.41-42, Jesus sentou-se diante da caixa de
Deus (Gazofiláceo) e ficou observando “como o povo depositava di-
nheiro ali. Muitos ricos punham ali muito dinheiro. E veio uma viúva
pobre e colocou ali duas moedinhas.”

Em antigas igrejas de aldeias muitas vezes se encontra atrás do altar
um baú reforçado com tiras de ferro. Ali a comunidade colocava, por
séculos, as ofertas pecuniárias de seus membros e as guardava na
caixa de Deus para ter um fundo para fins sociais, de construção ou
para outras necessidades da comunidade eclesial. Mais tarde, pas-
sou-se à designação Opferstock (cofre de esmolas). Por isso o termo
Opferkasten hoje não mais é corriqueiro.

A prática da oferta

O que é depositado ali, é ofertado a Deus, é destinado a Deus – mes-
mo se todos sabem que depois pessoas da comunidade se ocuparão
de contar, de registrar e distribuí-lo depois entre os pobres da comu-
nidade. Pois o tesoureiro, o contador da comunidade não tem em suas
mãos simplesmente o “vil metal”, mas sim algo que pessoas subtraí-
ram do uso em benefício próprio, e – independente se é muito ou
pouco – o doaram como oferta. E, conforme a vontade de Deus, a
comunidade a transforma então em auxílio para necessitados. Duas
vezes este dinheiro é transformado: Pela primeira vez, quando o indi-
víduo o subtrai de si e o oferece a Deus, e pela segunda vez quando a
comunidade o recebe de volta da mão de Deus, para com ele realizar
a obra da misericórdia.1

A fundação de associações da Caixa de Deus

Os pais fundadores da primeira Associação de Diáspora em Hannover,
Rudolf Steinmetz, August Friedrich Otto Münchmeyer e Ludwig A.
Petri lembraram-se deste antigo e venerando “Gotteskasten”, e res-

1 Wilhelm Thomas - Der Gotteskasten, in: Quatember 1955, pág. 31.
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gataram a sua lembrança com a Associação Gotteskastenverein (Cai-
xa de Deus).

Seu objetivo era apoiar os irmãos na fé, que haviam emigrado, e que
se encontravam na dispersão (Gálatas 6.10) – portanto na diáspora –
a fim de que, com os meios coletados, eles pudessem iniciar o seu
trabalho no exterior, em condições adversas.

O que se coloca na “Caixa de Deus”,
isto desce novamente como chuva do céu.

(Provérbio alemão)








